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O constante crescimento populacional vem ocasionando aumento na produção de 

materiais que se tornaram essenciais para a manutenção do estilo de vida do ser 

humano. Dessa forma, os materiais poliméricos, que vem substituindo diversos outros, 

como metais e madeira, se destacam pela sua alta resistência química e mecânica e pelo 

baixo custo de produção. Por ser um material inerte na natureza, o polietileno é o 

polímero mais encontrado nos aterros sanitários e lixões, sendo que o seu baixo custo de 

produção, associado ao alto investimento necessário para a realização da reciclagem, 

pode acarretar o acúmulo deste material no meio ambiente. A partir disso, o 

desenvolvimento de novas metodologias que visem diminuir o tempo para a degradação 

e os impactos ambientais é de extrema importância acadêmica e tecnológica. Uma das 

estratégias é a identificação e o estudo de microrganismos com potencial degradante 

desses materiais, como fungos e bactérias autóctones. Diante disto, este trabalho 

objetivou avaliar a degradação biótica de filmes de polietileno de baixa densidade 

(LDPE) em placas de Petri por 28 dias, seguindo a norma G21-09 da American Society 

for Testing and Materials (ASTM). Os fungos empregados foram: Agaricus blazei, 

Trametes villosa, Hohenbuehelia sp., Stropharia rugosannulata, Polyporus ciliatus, 

Pleurotus albidus, Marasmius sp., Cymatoderma caperatum, Macrolepiota sp., 

Rigidoporus lineatus, Rigidoporus ulmarius e Schyzophyllum sp. Para a análise foram 

considerados os seguintes aspectos: aderência micelial ao material polimérico 

(mensurado por microscopia óptica), mudanças morfológicas do material em 

microscopia eletrônica de varredura (MEV) (como presença de cracks, os quais indicam 

ruptura do material), e massa residual (avalia a perda de massa por possível assimilação 

e mineralização do polímero). Avaliando os resultados obtidos, em relação a massa 

residual, podemos dar destaque para: Polyporus ciliatus, Marasmius sp. e Macrolepiota 

sp., visto que a média de massa residual para essas foi de 97,02%, 97,35% e 97,59% 

respectivamente, indicando que houve alteração na estrutura do material pelos fungos 

utilizados. Alguns fungos como Trametes villosa, Pleurotus albidus e Agaricus blazei 

se desenvolveram mais sobre a matriz polimérica, entretanto, a perda de massa não foi 

tão expressiva. Isso pode ter ocorrido devido a esses fungos apresentaram alta aderência 

micelial ao material, impossibilitando a retirada completa do mesmo, influenciando na 

massa final do LDPE. A partir desse estudo, é possível selecionar fungos basiodimicetes 

autóctones para realizar biodegradação de materiais poliméricos tão inertes como é o 

caso do LDPE. 


